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FORTALESA 18 DE JULHO Í>F 1889.

a Iíontem chegou o vapor do sul, e eis o que trota-
&>, segundo folhas o cartas. »

«Ogoverno nfio se occupou mais de cousa alguma,
sinSo do projecto bancário, contra o qual chovem re-
present ;ç.ões de todos os bancos e praças. No se-
nado nào houve mais discussão, porque os senado-
res vão para a câmara assistir as discussões. 0 go-
vernof tem empenhado tudo para ter maioria, nào
ba sedução, nào ha corrupçito, que si nâo tenha em-
frenhado. Conta contra si SO votos na Gamara, mas
«pesar disto, presume-se- que passará por fraca maio-
lia, mas no senado decididamente nào passa. Ogo-
verno declarou que fasia questão de gabinete do pro-
jecto, ou passava ou elle retirava-se, ou desolvia a
câmara. A opinião geral é que elle retiro-se, e será
substituído por Sousa Franco, Nebuco, e Saraiva, etc.»

o Dos nossos deputados está na oposição o Macha-
do arrastado pelo a jüez de Olinda e Nabüco. O
Pinto prometera votar com o governo em primeira
discussão: José Vicente e Gervasio ainda se nâo ti-
Dhuo decidido, mas presumia-se que estariào com o
governo. O Marquez ife Olinda, Sonsa Franco, Ferraz
Caixaüçam. Saraiva, etc, trabalhavâocom todo afinco
wmira o governo, que de sua parte era igualmente
ajudado pek> Eusebio, llaborahi e Uruguay. Cotisa

) Pena está em oposição declarada ao go-
Iodos por isto agourâo ma! ao governo. »

que o governo pretende, si passar na Câmara e nâo
no senado, dar um golpe de estado, do que se duvi-
da, Em lim veremos isso em que dá. ,Paz Barreto
Paranaguá, Dantas eÁragao pedirão inirnêdiatamento
demissão, que lhes foi concedida, apenas o governo
declarou, que fasia questão de gabinete. Iodos e*>
tes votào contra. .,

« Nada mais de interesse. »

a 0 padre Pedro da Barbalha requereo' ao [%o
retactraçào da permuta edice ao Sobreira, que assira
obrava, porque o Ratisbona tinha feito em nome èoc
seos inimigos uma denuncia ao Bispo e que o Pon>
peo a havia enviado, accusando de simonia aperrmí*
ta. Que tratante ! ftnnoa, oem por sonho, íompêo
ouvio fallar em tal denuncia, nem alguém (tentou a
padre Pedro. O Sobreira está desasperado. mas resig-
nado a nào tentar maiá tal prernutà. »

êmm i» ' ii i. -ii «—¦B»»<MM«ilitn»«
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;| r ;H-:^o do sr. João de Sousa esta suspensa por
e&e n^g<;-::'j8 :; .,;;•> ^ depois disto terá lugar. i)isem

PofcTALÈSA 18 Í)E JULHO,

Ja leo sem duvida o projecto do minifctiro
da fasenda, sobre o banco, pois p ahi qüe está o
busilis. A dêpütóçao do Ceará etcepto o MacliddüG
Sebastião da Granja votaõ com o ministério. »

•

a Uruguay, Küsebio, ítaborahí tfabalhâò por imr
tudo em favor do ministério. Nabuco, Sousa Fran-
co, Marquez de Olinda, Sinimbu por outro cabãllifa
para dar morte ao projecto, que em todo o caso hk<
passará no senado. Si assim acontecer, ou o minfe-
ferio se retira ou recorre a um golpe de estado, qno'
nâo seíy em que sentido será. Querem outros que
o ministério se retire, e que Sousa franco, Píãbuc ,
Saraiva subirão em todo o caeo. Kào está longe o ; .;
desta comedia, veremos, p
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COMMÍJNICAÜO.

tsetmwn i'

0 MISSIVE mi.

Resposta k bàbüseira do pedro 2.° de 2 de junho,

CONTiM-ADÁ NO DE 6 DO MESMO MEZ.

Cíamapt, penisse pudore.m, cuncti pene paires.
4(i • .' (íioraçio. ]

i

Sabíamos que o sr. dr. Sette era homem para ta-
•do, e trnhamos por certo, que, naò ^odéridô atte-
nuar de outro modo a impressão desagradável, que
.produsio, no animo do publico, o reservado, em que
desvirtuou para o presidente da província, os acon-
tecimentos, que tiveraõ lugar nesta cidade, por oc-
easraõ de celebre Bafeeas-corpus Carnahuba, recor-
recife k wUaâ das .suas custumadas emboscadas. O
&r* Sette tinha feito, muitos annos, a profissão de re-
dacior de jornaes caricatas, desses que abundaò em
Pernambuco, e era visto que a accasiaò tinha che-
gado de se reprodusir na imprensa do Ceará, es-
condendo o seo nome, como era mister, e corno
sempre, custuma faser. De feito.;, esquecendo que
foi «.as paginas do Pedro â°, que o Ceará leo pela
primeira ves o seo nome entre o menospreso e ré-
diculo, quando se quis eleger deputado á assembleã
provincial desta província; esquecendo que era tris-
te mendigar favores, onde o traíaò com tanta altivez,
UJoi faser a sua íippar.eaò. Foi triste a sua eoí-
Jisaò ! De cinco jornaes, que possuo a capital, um
siquer naõ tinha querido tomar a deffesa de lira juis
de direito calvo e piiherento; e si era forçoso escre-
ver, preciso ,lhe/era esmolar unia pagina ao Pe- ]
úvo 2% esmolar disemos, porque, gauderio de quia-
Ia 'essência,' queria escrever de graça, como vive
neste mundo, e como pretende inteirar seos dias. A
redàçaõ concedeo-lhe este favor-; e íoi por elle pro
heachido o lugar de missivista do Grato, que taõ
dignamente tinha sido occupado peio Oxalá português

Poi be.Ha a estréa do sr. Solto. Primou em espi-
rito e bom gosto, o que de certo e para admirar,
dopois daquelle excesso de graças* gei-0 o bons mo-
dos. com que o vimos, b m pouc-, viver entre nós.

• Após Uõ iJtííiás graçolas, após warito fantasiar, quan- |
do reiere ao tara as cousas mais estupendas quem
txaú diria estar esgotado aq.üeiie armasem de pilho-
Hi\j üti uíacas •' ue in\'i'iícoes 

liüfid owYáuu ^u« ü sr. &ette/ tendo sido 1 em j

Pernambuco, no Ceara ja fora 14, o na Irriperatrig
chegara a 21. Amm deve ter sido; e por ema

progressão continuada, passando á Theresma, ao tia-
capa e ao Crato, deve estar hoje 6 veses mais sette
do aue quando sahira. da pátria cie Calabar, là on-
de deixou um nome eterno nos annaes dos juises,
a mais profunda saudade entre os jogadores, e cn-

ij
tre os acadêmicos a reputação de primeiro, peralta do
seo tempo. A um homem tal, naO*é certamente
no jogo das pulhas que se levará a>.milh<iir. Si o
apertao, desce até ao obceno, cobre de reáãdoo
maroto mais consumado. ' Naõ é portanto nMfe ter-
reno, que o quereremos acompanhar, e si al^$jgK
se pode medir com elle nesse pugiiato, será certarnen- .
te lYíeltó, esse autor que tanto aparecia, e cujos
ditos merecem-lhe tamanhos applausos; porque, e ior-
ca confessar, nesse particular só Mello lhe pode com,!

petir. Deixaremos pois a esses dons engraçados a

palma das pilhérias, c atendo-nos ao mais, pedir...
mos ao sr. Sette, quo si é verdade, como dia, que
desde menino é assim deslambido, e nada lhe ias
çavaquear, refute o que diceimos e volte de iiovq
ao iíedro 2°, para que d'ora avante, alem do efí-
tretimento que nos olíerece a contemplação de sua*'
vida, tenhamos essa outra occupaçaò de lhe laser a
barba de quinse em quinse dias- .

O sr. Sette principiuu sua missiva contando o ai- •

voroço e satisfação que vierào derramar em sua akn& .
as anteriores missivas do iedro 2", as quaes reíeriraõ ¦

do modo o mais safado os acontecimentos do-Crato,
durante o processo Carnahuba* líegalei-ine, dicfr >
elle em luigoagem de cosinha ..•

tom efieitô deve ter-se regalado, porque tudo é
regalo para um estômago estragado, como o do sra ;,!
;Seüe, espirito apocado girando no pequeno í;sFaça

dos conhecunentos cuimanos, do bostoii e do voltara* '•

te. ;' ¦;•¦ ? ,; '

(Juem naò sabe mais que faser umboilo dcS.^uaõ*-

e adubar uma paueüada; porque não na ue( gostar
de quatro palavras ouças e mai,.co?iuas con. a g^m^
matica, pecçando peio gosio e pela oi mog, aplua ?

No seo propósito de faser acreditar as brúcaSj, quo
pretendeo metter no presidente aa pr.qyiuciy, ene uísis-

' 
te .sobre a ja tao gasta esediga mejiXíra de que-.pa-

i ra soiemnisar a soltura de Larhah.uha, a njiisioa es-

l lava contratada, proiuptas as bebidas! í^ao vit/ na^«
( da disso, dis elle, mas todo o Cia.to o sabe ¦ Ah
¦ 6Ím i lodo o Crato o sabe. ÍSao esse CraíO \dL

qual nós chamamos; mas o Crato do sr. beUe,' ssto

e, quatro cabras q;Ks tem eu: sua casa, umas/a ti-

tulo de cosinheiras, e outras de beneíiciadas. 0 ira-

de dis: invo amudo e minha celta; o sr, gette tam-
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podí> di w: meo mundo e meo fárrancho. Ma$
¦}« 

que aquella raposa, que tem olhos de lin-
r tudo vô, as eousas inda mais secretas, naõ

tiVesse visto estas encommendas ! Mentira sediça e

n^^mveij Só tem um motivo que a escusa, é o
habito] o maldito habito- Um máò cusiume, quasi
£êií;pre, pode mais que o dono.

Mas porque tanto rancor, tanto rediculo para com
o sr. José ,uartimano, que nessas scéiias naò foi mais

que espectador? Naò era elle oufora em mais de
deis bilhetes o—amigo sr. Zesinho • Uma mudança
tamanha carece de explicação. Na ordem moral to-
dos. os faclos a tem. Vejamos qual e a deste qui-
firoquo. Negando ííabeas-coipus a Carhahuba e ten-
tando calar o Cralensc e Áraripe, o sr. Sette, teve
a veleidade de se querer laser acompanhar: julgava-
se com direito a isto, porque, disia, era da privam-
ça do iabúco, Sebastião do iiego e Marques de
Olinda. Ninguém porem lhe prestou seo assentimen-
to, e por infelicidade, tendo du proríufíciar-se reunia

questão que foi de todos, o sr. àiartitíiano nau só
o fés-i no sentido negativo, como ale nao se popou

.& ajudar seos amigos. Á' essa causa de desenumeuto,

qac j& era bem grave, visto como ella só poude influir
p.::,:i que o sr. Sette pedisse'a demissão do sr. José
do Monte, uma outra se veio associar. Houve
oeílas 'esquivanças de dinheiro, e dahi tamanho ódio.
^ue mui porem ías o sr. Sette com isto? Nenhum,
Stüdo a Si mesmo. Os que tiverem dinheiro para
prestar, coííàa que vender, íicaraõ escabriadós.

Teem visto os leitores ?¦
lambem o sr. Carvalho levou suas trascadas. Pro-

curadas as causas, vü-sü que uenhuiha orecedeo.
Apenas esse nusso amigo, liei ds suas crenças, íVuin
momento de perigo, mostrou-se dedicado aos seos a-
migos, e sendo-iíie exigido um attestado cie íaetos,

que todos presenciarão, 
"assignou-o 

com muitos ou-
tros. Si alguma causa nouve mais, foi que, tendo
seos 50 janeiros de experiência, olhou sempre para
o sr, Sette de um modo mui diííehjsie dos paü-
iqíios, que se deixarão depcnnar, e isto causou algum
despeito. Atirou-lhe porem tantos apódós o sr. Setíe,
que diríamos ja serem inimigos velhos!

Àíndá nesse primeiro tópico de sua missiva tocou
o peliado o rochunxucio correspondente em um fácto,
$ue merece nossos reparos, vem a ser, que o alteres
i&nteiro freqüentava sua casa. Quereria talves di-
ner, que si Sailusüano devia ser conciderado seo a-
Kiigo, porque lá ia, o br. Monteiro estava no mes-
mo. caso. For este modo de raciocinar devi-
amos chegar a muitas conclusões, uma dellas era
(|uo Méiiu âuxibeiu y amigo au sr. Setiç; porque naõ

sóvae á sua casa, mas ate é citado pelo míssiveiró1
para faser prova. Nem era por ser seo amigo que p
Monteiro ia á sua casa, nem e por ir à ella que se
dis que Salusíknò é seo amigo. Outra é a rasaõ '

q' para assim se pensar. Perguntaremos ao sr. Sette,
Salusüano foi siquei encommotíado pelo seo crime ? '

S.s. naò appareceo in continente como uma galliphà"
xóca a tomar-ihe a deílensa ? Mo se eilgenoiio
negocio, e lhe concedeo a salla-livre?

S;.s. para convencer o publico do indo estado de
suas reiacoes comesse seo apaniguado, argumenta com
a sentença'no processo do sr. Bastos, emette-aá cara
aos íírigidos; como um favor; mas naó lembra, que
obrigado á;daí-a, porque era faser justiça; e nenhuma
nraícfuerança havia entaò, que o levasse a proceder
de outro modo; pedio com todas as forças que se \\w-

perdoasse as custas. Qpe maior prova de amisa*
de do que conhecer no indivíduo a ausência de di-
reito, e naò querer todavia que pague as custas do
um pleito capríxoso? Ou isto é prova de amisade,

m

ou naõ lia provas para amisade. Nota-se aqui <*

levesa da caneca úq sr. Sette. ¦ E* eüe mesmo que
desUioraüsa suas decisões como juis, e ias ceutier

que urna rasaõ ioda estranha á lei;e sempre quem -as"-

motiva. Desses jujses a tuslao ninguém os qneie-
na: mas e bom conhecel-os. O lançamento na qu&>~
taò cio sr. Fontes, a exclusão dosjuises peía qaixouca
lembrança de aUmgeueias, a denegaçao de appeiio ao
sr, Sucupira, e outras quejaftdas decisões, peloprín?
cipio esiaBefecido pelo sr. Sette, taives me se^ao ura
dia atiradas á cara por algum barrigudo por anis üe-
Veia tamoem ter sido -leitores, iiao obstante te-
rem sido submetudas ao conhecimento úo governo
sobre o modesto, mas caviloso nome de questão de
direito.

O sr. áette, ou tí veses sette, naò é lá dos mais ejt-
crupuíoáus em tfaser para a rua sua roupa ^ú. iiljo
mesmo conta eousas que ias pasmar, a iiistona por ,
exemplo de uns artigos de compensação para úiud.it;,
uma execução em nens, de seu pae por ^íuesauas,

que á sua íamilia tes um ceito poriug uoòuo aos ^os
queunados; a historia, por exemplo, ue um ínòanal
de jury, onde só ioi juib quem ene quis, e os &otv

teados naò eraò notificados; porque isso ordeuova
elle aos olhciaes de justiça, temoi-as luuwáò seses

ouvido reíenr, com todo ogarbo e^actancia, dando
com aquelles braços curtos e rouhços.

Sem o querermos, principiando no dr., ja Ihefe^-.
mos ate a segunda geração. Naò era propósito nos-

80, e só nos parece que um destino viug.-.ior i:OS

impede a penna para alem, ato ciiégârm^ a seos'"

velhos protopiastas, cojos manes . uçs. adtpò efiê ¦

Sjf
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ji% tinmc dos íoon palmciraes, lá nas solidões da torri-.

m África, outras esvoaçaõ sobre as ruínas de eft-
tincíos moinhos nas eharnècas (Io Alemtejo'. Remor-
sos naõ tenhamos disso; porque é a lei do talião.
Naõ vimos que o dv. lança-se,; como um loubo, so-
bre ígnacio Brigido para molestar o íilho? Mas
cada cousa em seo lugar. Deixemos isto para logo.

Crato 2 de agosto ,de 18ã9.
11. K. &

(Continua.)
'¦¦>.

.iras meios-indignos, do homem, que si presa; ao que
parecem unicamente ser movidos pela acerba inve-
ja, que teem de quem trabalha, e procura cumpri?
os seos deveres.

Previnem outro sim os abaixo assignados íis pessoas
com quem teem, e possào ter relações cQmmerciaes,
para que nos negócios, que tiverem de concluir com
as suas casas eouimereiaes nào se derijáo á esses ho-
meus rancorosos; pois que com elles não devem, e~
riem querem ter relações de qualidade alguma.

Aracaty 5 de julho de 1859, :,

Caminha e Filhos.

ORIGEM DA PALAVRA CARIAT1ÜES.

Tendo os habitantes da Caria feito liga com os per-
sas .contra os outros gregos, estes subjugaram os pri~
tneiros, e passaram os homens ao fio da espada, fa-
zehdo escravas as mulheres,, e obrigando as infelizes
a conservarem os seus compridos vistidos e ornatos,
como em víxpiação d'aquelle crime.

Qs architeetos, na sua santa indignação contra os-
traidores, substituíram- ás culunas e pilastras mu-
íheres vestidas como as — çariatas—, para transmit-
tir á posteridade a maneira do seu captiveiro, e in-
feme traição que lhe deu causa.

Honra ás artes I Nunca uma punição mais severa
deu ao mundo mais terrível-lição de patriotismo!

Tal a origem da palavra—Cariatides—, que se ap-
plica desde então,, tanto na òsculptura como na ar-
ehitectura, a todas as estatuas de mulher, todas ou
parte vestidas, e que se collocam, em lugar de co-
fcunnas, para sustententar os entablamentos,

(Ext.)

Na loja do*Francisco Teixeira Mendes Júnior aça*\
ba de chegar um grande e variado sortimento do
fasendas e miudesas, e vende pelo mais barato- prçs^
ço possível, com tanto que seja a moeda.

Outro sim, José Vicente de Lima encarregado de
proceder as cobranças das dividas desta casa, avisa
aos fregueses que se acharem a dever reontas yen-
cidas, que mandem quanto antes saldal-as, sob po
na de o faserem judicialmente. ,

Crato 29 de julho de 18q9,

Declaro que pessoa alguma se dirija a mim .para•tratar sobre compras liadas, pois naò estou para is-
6o habilitado.

José Soares Barbosa.

.'SMGBraoAMflimBtH

ANNNUCIOS,
As pessoas que estiverem a dever de suas ãssignatu-

1*83 ao periódico Cearense, ou inda não tiverem pago
na forma do custume, seo anno adiantado, podem fà-
gek-o ao abaixo assignado, que lhes dará os competentes,
recibos. O anno da assignatüra desse jornal, tendo an-
tteriormente sido de 8br ° n 8br.°, desde o anno nas-

\sado, com o augmento do formato e preço, começou
a&x de l'Ofor.° a 10br.°, e a cobrança de ãssignatu-
ra >erá feita de modo a ficarem todas contando assim
o anno.

João Brigido dos Santos

í

OS ABAIXO ASSlGNADOS PREVINEM AO RESPEI-
tavel pubüco. pára que suspenda seu juízo, e nenhum
apreço de ao que constantemente e de propósito pro-
pahio Pacheco etc Mendes contra a sua reputação,
e credito?commercicies: pois que tendo esses homens
intfi atos- e,^bardes deeiarado-se gratuitamente seosi-
Dimigos Jgüdaes, procurâo íasev-lhes todo mal, pa-
ra o que não duvida»> empregar as traiçoeiras arnias
da imitira o dá'caiufímia, bem corio quaesquer ou*

Na loja de Carlos José da Silva, vendo-se arroj
pilado a 12*0 reis a libra.

Nesta typographia se dirá quem tem um cavaflo
de sella para vender: está gordo, e barato.

Um sócio da sociedade intitulada—Tentativa-pede
ao director da mesma, teriha a bondade de transmit-
tir alguma noticia aos sócios, duque ha pro ou contra
a mesma.

Desappareceodecima da serra Araripe, uma.egoa •
castanha de primeira muda, pequena, topete e cli-
nas aparadas, sem sighaès dó branco' excepto no
selladop poucos cabellos.

Um cavallo castanho amacacado,, de cinco a 6
annos, grande, pescoço fino, pouca clina. e tupetç,
tem urna junta de uma das mãos mais grossa que
a outra: ambos tinhaò chucalho.

Estes animaes saõ ferrados, com o for-
ro à margem, e teem a mesma marca, ,
Quem pois os pegar, ou der noticia certa, 

*

sendo cousa verídica, nesta pòvoaçaô a,> *
verdadeiro dono Francisco üuartes Ti- '
xico, e na cidade do Crato a José Pfu- a

nes de Mello, será satisfatoriamente recompensado
SanfAnna 20 de julho de 1839.
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